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EMENTA: MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES E APLAUSOS A DANIELE LAURINO TEIXEIRA E AOS FUNCIONÁRIOS DA APAE.

Daniele Laurino Teixeira, nasceu em São Paulo. Cursou Fisioterapia na Universidade Bandeirante. Casou e se mudou para São Pedro em janeiro de 1999, com uma bebe de 6 meses, “fugindo” da correria da cidade grande. Junto com o esposo, montou uma Clínica de Fisioterapia. Prestou concurso municipal, passando em 1º lugar e assumiu a vaga no Centro Especial de Reabilitação, Escola Maria Aparecida Bertato e APAE. Onde atendia crianças, jovens e adultos.
Especializada em Fisioterapia aplicada à Neurologia Infantil, percebeu que as crianças do município demoravam a chegar até o atendimento, muitas vezes, sendo quase impossível a reabilitação de quadros neuro motores, com deformidades já instaladas. Iniciou então, um trabalho preventivo, juntamente com o neuropediatra Dr. Thomas, de orientação e busca em consultórios infantis, na UMIS e Santa Casa, com supervisão de parceria do setor de fisioterapia infantil da UNICAMP.
Passou a ser responsável pelo setor de Estimulação Precoce da Instituição e aos poucos, a Instituição foi recebendo os bebes de risco assim que tinham alta hospitalar, tornando a Instituição, referência nesse serviço.
Elaborou um Programa chamado: Desenvolvimento Continuado, juntamente com a psicóloga Tatiana Gil e a neuropediatra, Dra. Suzana. Este programa atenderia crianças entre 2 e 4 anos de idade, em grupos pequenos, com atividades técnicas especializadas intensivas, preparando-os para ingressar na Educação Infantil aos 4 anos. Mas o projeto não foi aceito pela gestão municipal da época, por gerar custos na contratação de um profissional e aquisição de alguns materiais. Com a recusa do projeto, pediu demissão da Prefeitura. Mas dois meses depois, foi convidada pela Diretoria da APAE para assumir o Programa, elaborado com tanto carinho e empenho, pois o mesmo seria patrocinado por uma pessoa Física, que acreditou na proposta. Aos poucos o Programa foi crescendo e mostrando sua importância. Assumiu casos mais complexos e no ano seguinte foi convidada para o cargo de Coordenadora Técnica. Tinha equipe completa especializada, com grandes nomes em neuropediatria, assistência social, psicologia, pedagogia, fisioterapia, terapia ocupacional e fonoaudiologia. Atendimento a 150 usuários, com todos os especialistas, todos os dias da semana, além da Diretora Escolar, Coordenadora Pedagógica, Professores e Funcionários.
Nesta Função, Daniele além de coordenar os atendimentos dos pacientes de ambulatórios e alunos da escola, prestava orientações, adequações de materiais, moveis e utensílios nas salas de aulas da Instituição, bem como para as Escolas da Rede, onde os pacientes de ambulatório estavam inseridos. Visitava escolas e domicílios de todos os usuários. Como sempre soube que os pacientes pertenciam a todos os envolvidos na sua reabilitação, decidiu fazer Pedagogia, pois sentiu que precisava somar com a Educação. Com isso o trabalho foi ficando mais fácil e a cada dia se tornando mais rico. Com a chegada da Lei da Inclusão, fez pós-graduação em Educação Infantil, Educação Especial e Educação Inclusiva.
Em 2012, todos os alunos em idade escolar estavam matriculados na rede regular. Os acima de 14 anos continuavam na Instituição. Assumiu então, a Direção Técnica da APAE. Novos sonhos. Novos desafios. E com a nova Direção Escolar da APAE, novos Projetos.
Daniele implantou as Oficinas para Profissionalização. No início do projeto, foi com 01 oficina de tapete e 01 oficina de bijuteria (para 30 usuários). Nesse período, reduziram em 53% o número de consultas medicas e em 32% o uso de medicamentos diversos. Houve também melhoria de autoestima e os alunos visivelmente se tornaram mais alegres.
Hoje oferecem 02 oficinas de tapete (manhã/tarde); 02 oficinas de bijuterias (manhã /tarde); 01 oficina de lavagem de autos(tarde); 01 oficina de serviços gerais (tarde); 02 oficinas de auxiliar de cozinha (manhã/tarde); 01 oficina de jardinagem e horticultura (manhã); 01 oficina terapêutica (tarde), 01 oficina de Pré-profissionalizante(manhã), 01 oficina Desenvolvimento e Aquisição (tarde), 01 oficina de atendimento Especializado Individual (tarde), e 02 salas de Desenvolvimento continuado (manhã/tarde).
Daniele introduziu uma novidade para os aprendizes das Oficinas da APAE: o salário mínimo em moeda local (Apaelecas), que os permite fazer compras no Bazar Permanente da Instituição (roupas, moveis, produtos de higiene alimentos). Deste salário são descontadas faltas sem justificativas, descumprimento de regras, como o não uso de equipamentos de segurança, falta de respeito, o não comparecimento dos responsáveis em reuniões, etc.
Atualmente são atendidos 64 aprendizes matriculados na Escola de Educação Especial para o trabalho e 48 pacientes no setor ambulatorial.
A Instituição APAE faz um trabalho maravilhoso na cidade. Tiveram que transpor muitos obstáculos. Mas ao mesmo tempo que eles surgiam, também surgiam pessoas do bem, dispostas a prestar socorro.
Nesta caminhada longa, foram muitos eventos, festas, rifas, doações, parcerias, que não terminará jamais. Todos que trabalham na APAE amam o que fazem e o fazem incondicionalmente. Se as pessoas soubessem a riqueza que há por trás daquelas paredes, jamais passariam esta vida, sem ao menos os visitar. As maiores lições, os melhores sentimentos estão ali. Lembrando que a APAE aceita doações para o Bazar.
Ante o exposto, ouvido o Plenário e atendidas as formalidades regimentais, eu, Vereador, Luiz Melado, requeiro que fique constando da Ata dessa Sessão Ordinária, MOÇÃO DE APLAUSOS E CONGRATULAÇÕES, a DANIELE LAURINO TEIXEIRA E FUNCIONARIOS DA APAE.

Sala das Sessões, 11 de outubro de 2017.



Luiz Melado
Vereador

